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O teuiténio fedetal do Rio B1anco teve sua migem no dec1eto-lei n ° .5 812, ele 13 ele 
setembro de 1943, à semelhança do que aconteceu com os out10s teuitólios cliaclos na 
zona ele fwntehas Considewndo-se o caso especial elos teuitólios localizados na gtande 
região amazônica, apenas o Ac1e teve migem clife1ente O tenitólio elo Rio Bwnco, embma 
criado em 1943, sua instalação sàmente foi feita a 20 de junho de 1944 As {neas da bacia 
Amazônica hansformadas em tenitólios fecle1ais, ainda não cumpliram lealmente o papel 
que lhes está 1eservado Não há dúvida <1ne os tenitólios fede1ais estão possibilitando 
maior desenvolvimento de celtas á1eas ouhma inteüamente abandonadas E, a êste pwpósito 
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Fig 1 

O presente artigo acompanhado de mnplo docu1nentário fotográfico, constitui un1 1esumo da 
n1onografia de nossa autoria intitulada Estudo Geoguífico do Tmlitó1io do Rio Bumco 
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mesmo no Rio Branco, que é o tenitório que tem lutado com maimes dificuldades pata o 
seu desenvolvimento, a transformação de certos bechos é realmente incontestável. 

A área do atual território tesultou do desmembtamento de municípios do estado do 
Amazonas: Boa Vista, parte de Moma e Barcelos Sua supmfície atualmente é de 214 316 
quilômetros quadtados ( Fig 1) Esta extensa região do setenbião brasileiw é ocupada 
p01 uma escassa população, sendo mesmo das unidades da Federação a que possui menor 
densidade, 0,07 habitantes pm quilô­
metro quadrado 

A posição geopolítica dêsse terri­
tório é muito importante uma vez que 
confina com terras da Venezuela e da 
Guiana Inglêsa numa extensão de 
2 411 quilômetros 2

, sendo 985 quilô­
metws com a Venezuela e 1426 qui­
lômetros com a Guiana Inglêsa Nos 
fins do século passado a Inglaterra 
teve ptetensões na zona taiana, ou mais 
exatamente na depressão do Pirara e 
no trecho Maú-Cotingo. A questão foi 
submetida ao rei da Itália que fêz, no 
dizer de E BACKHEUSER, justiça de 
Salomão, dando parte à Inglaterra e 
pm te ao Brasil 3 Atualmente é uma 
fwnteira mmta e já dematcada 

O teuitório do Rio Bwnco é uma 
verdadeira ponta de lança entre as 
terras da Venezuela e da Guiana In­
glêsa devendo por conseguinte me­
recet maiores atenções do que tem tido 
até o momento 

l<'ig 2 - Na topografia do peneplano fóssil algumas 
vêzes surgem blocos, que det,ido à forma e à coloração 
escura, ao serem vistos de Longe, dão idéia de rnatações 
Todavia quando nos ap1oximamos dos mesrnos, basta 
a rugosidade externa e os vacúolos ou perfurações, para 
denunciarem a sua identidade. Trata-se por con­
seguinte de grandes blocos de lateríto dissemi­
nados na superfície dos campos rio-branquenses. A 
presente foto foi tirada ao norte da cidar'le de Boa 
Vista, mais ou menos no limite das fazendas Santa 

Fé e Monte Cristo (Foto Tomas Somlo) 

A paisagem física do território do Rio Branco pode ser considerada segundo três 
regiões: 1 - Região do Baixo Rio Bmnco cmacteiizada pm apresentar teuenos geologi­
camente recentes e uma topografia monótona A cobertura vegetal desta região é a densa 
floresta do tipo hileiano. Aliás esta é a única área do teuitório que possui os mesmos 
caracteres da Amazônia, uma vez que é um prolongamento da planície no sentido do norte 
Na parte sul e oeste confina com teuas do estado do Amazonas No leste apenas em pequeno 

Fig 3 - Na superfície do vasto peneplano rio-bran­
quense é freqüente o aparecimento de depressões fe­
chadas, e de forma acentuadamente circular, cuja 

origem ainda é de difícil explicação 
(Foto Tomas Somlo) 

2 Anuário Estatístico elo Brasil, ano XII, 1951 (p 3) 
3 Vide: Curso ele Geopolítica Gmal &o Brasil 

trecho ao longo do lio Nhamundá, con­
fina com terras do estado do Pará 

2 - Região do Alto Rio Bwnco 
- compreendendo as ferras do vasto 
peneplano, que está coberto com uma 
vegetação de campos. Esta é a zona 
onde se desenvolve a pecuáda do Rio 
Bwnco 

A topog1afia é monótona, não 
ap1esi'mtando grandes conhastes de al­
titude ( Figs 2 e 3) A planma da 
região é quebwda por vêzes pelo apa­
Iecimento de alguns ínselbe1 gs 

3 - Região Montanhosa - consti­
tuída pelas seuas do sistema Palima­
Pacmaima, isto é, pelas seu as que exis­
tem ao longo da fwnteira com a Ve­
nezuela e com a Guiana Inglêsa. Não 
constitui uma área muito extensa, po-
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"ém cconômicamente é muito importante por causa dos afloramentos de tenenos, possível­
mente algonquianos ( Fig 4) , onde se extraem os diamantes e futmamente também, o ouro, 
<1uando êste despertar maior interêsse 

O ponto exhemo nmte do :Bwsil está justamente nesta tegião, no monte Cabmaí, na 
iatitude de 5° 16' 19" N É ainda nesta região, porém, mais a oeste que se encontra o 
monte Roroimã (segundo pico elo Brasil) localizado no ponto de hijunção: Btasil, Venezuela 
e Guiana Inglêsa, com 2 875 mehos ele altitude, formando como que um planalto isolado 
e com escarpas abruptas 

Indiscutivelmente esta é a átea mais acidentada ele t&da a Amaz&nia Btasileha 
Das três regiões mmfológicas, é no Alto Rio Branco, isto é, na zona elos campos, que 

vamos enconhar mais de 90% ela população elo teHitório A penetração do homem na região 
tem-se feito lentamente e sua fixação 
ao solo constitui problema ainda não 
tesolvido 

O estudo genético-evolutivo das 
fonnas de telêvo nos leva a pensar na 
existência de uma possível fossa tect&­
nica ou mesmo de um latgo canal, que 
no deconer do terciádo petmitiu uma 
ligação ampla do Amazonas com o 
oceano Atlântico O haçado ap!Oxi­
mado dêsse canal acteditamos que 
pode se1 considerado como o elo atual 
Rio Branco e o do Essequibo na Guia­
na Inglêsa Neste particular não po­
demos deixar de fdsm que se bata de 
uma hipótese para pesquisas futuras 

Os sedimentos da séde das Ba1-
1ehas, isto é, do plioceno fonam, em 
grande parte, as rochas do embasa­

Fig 4 - Aspecto do alto do Tapequém vendo-se a 
ondulação do terreno e e igarapé Gabo Sobral 

(Foto Tomas Somlo) 

mento no Alto Rio Branco Como explicai a invasão pwvocada pot esta sedimentação se 
não admith a existência de um afundamento tect&nico? É esta cobettma sedimentar ter­
ciáda, fossilizadora da átea peneplanada do escudo das Guianas, que nos leva a pensm na 
existência de um canal nmdeste-sucloeste separado pelos maciços de Tumucumaque a leste 
e Padma-Pacaraima a oeste 

Na área elo peneplano do Rio Btanco obse1va-se, como já dissemos, uma paisagem 
monótona, que de quando em vez é inteHompida pelo aparecimento de "inselhel gs" 
( Fig 5), ou mesmo de maciços montanhosos de pequena extensão, como os do Apiaú, 

l 

Fig 5 - A Pedra Pintada constitui um gigantesco 
bloco de granito, que restou sôbre a superfície aplai­

nada do Tarimé 
(Foto Tomas Somlo) 
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Mucajaí, Lua, etc 
O solo ela á1ea dos campos pode 

ser dividido em solos das "tenas fir­
mes" e das "baixadas", que consti­
tuem pequenas áreas junto aos m~­

ritizais, onde o apwveitamento com 
o plantio de pastos setá mais fá­
cil que nos "campos lavrados", onde 
o nível hid1ostático se acha mais pro­
fundo O pwcesso da eluviação tem 
tomado os hmizontes infetio1es bem 
compactos, em celtas áteas ele campo. 
Éste ptocesso determina a lavagem elo 
hmizonte supe1ficial que se emiquece 
em meia, já que os oubos sais são dis­
solvidos e canegaclos em dissolução, 
ocasionando uma iluviação nos hori­
zontes infe1io1es. Não se pode cleixa1 
de assimilar a existência ele afloramen-



120 REVISTA BRASILEIRA DE GEOG~AFIA 

tos de canga n<;>s campos do Rio Bwnco (Fig 6) que smgem sob a fo1ma de blocos, con­
cieções, piçana miúda, etc 

No Alto Rio Bwnco devemos ainda salientar as pequenas á1eas onde aflo1am solos argi­
losos, miundos da decomposição de granitos a gnaisses Mas, além dêstes, existem também 
pequenas á1eas de solos bastante félteis - "tenas roxas", cujo aproveitamento deve ser feito 
de maneíta cuidadosa, a fim de se te1 bom 1endimento por muitos anos. Neste particular 
nunca é demais relembrar que, se 
por um lado, estas teuas são bas­
tante licas, pm outro, a sua vul­
neiabilidade é gqmde num clima 
tropical úmido, com estações altel­
nadas bem cmactelÍsticas de chu­
vas intensas e de sêca ligowsa 

Êste tipo de clima acan e ta 
o desenvolvimento do processo de 
latelização, que consiste numa li­
xiviação do cálcio, do sódio, do 
potássio, ou melhm, das bases tw­
cáveis, e uma seg1egação do fm­
ro e da alumina sob a fOl­
ma de hid1óxido feuo-aluminoso 
Às vêzes o em iquecimento em 
feno é tão g1ande que se passa 
a te1 um ve1cbdeho miné1io de 
feno 

Os latc1itos na cidade de Boa 
Vista fmmam cwstas de blocos e con­
Cieções, que se mantêm sob uma 

Fig 6 - O lençol d'água ao esconer sôbre uma zona 
de topografia monótona como a dos campos do Rio 
Branco, pode ca1regar a parte mais superficial e algu­
mas vêzes iniciar um leve ravinamento 

Além do processo de carreamento do solo, isto é, 
da desoloagem, devemos ainda lembrar o desenvolvi­
mento do processo da eluviação do horizonte superior 
e a iluvição continua dos horizontes interiores. 

(Foto Tomas Somlo do C N G ) 

capa de matelial detlÍtico, cuja espessma na mai01ia dos pe1fis examinados, era supedor 
a 5 mehos Do ponto de vista p1ático, o aparecimento da cwsta de "pedra-jacaré" • tem 
importância, uma vez que denuncia a pwximidade do lençol d'água que será captado pela 
pe1fmação O estudo da profundidade do lençol d'água na cidade de Boa Vista é fácil de 
ser 1ealizado, tendo em vista b núme10 ele poços aí existentes 

Na supe1fície elos campos eleve-se 1essaltar, como já dissemos, o aflo1amento ele 
conc1eções e blocos, tendo êstes algumas vêzes mais ele 2 mehos ele altma ( Fig 7) O 
estudo dêsses dois elementos nos leva à conclusão da existência ele uma ewsão lenta, pw­
vocada pela pluviação na supe1fície dos campos, deixando à mosha as conc1eções e os 

Fig 7 - Blocos de conglomerado lateritico na margem 
direita do rio Branco, junto à foz do rio Cauamé 

(Foto Tomas Somlo) 

4 Denominação regional dada ao laterito 

blocos 

No Baixo Rio Bwnco, junto às 
margens elo lio, há grandes alaga­
ções p01 ocasição das chuvas, enquan­
to no ve1ão, pode-se obse1va1 os ba1-
1ancos, cuja altma é da 01dem c}os 3 
a 4 mebos No matelial dêsses; bm­
Iancos se tem na pmte supe1ficial uma 

exígua camada ele teu a vegetal, que 
repousa sôb1e um matmial meno-~u­
giloso e mais abaixo smge, algumas 
vêzes, a cwsta de latelito 

Quanto ao estudo elo clima ela 
1egião devemos ac1escentm que o úni­
co pôsto existente é o ele Boa Vista, 
cujos dados meteorológicos são bas­
tante incompletos. 
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Existe nessa unidade política da fede1ação três quadws físiog1áficos distintos, sendo, por­
tanto, possível que haja em cada um dêles particularidades do ponto de vista climático, que 
todavia, devido à inexistência de obse1vações meteorológicas não podem ser comprovadas. 
A série meteorológica existénte para Boa Vista dá uma idéia do clima 1einante no alto Rio 
Branco, isto é, na zona dos campos Aí o clima é caracterizado por um período pluvioso, 
de chuvas tonenciais, e outro sêco, que dura de seis a sete meses Já no Baixo Rio ·Branco 
o clima é pluvioso dmante todos os meses, havendo, todavia, um período de chuvas menos 
intensas ( Confo1me dados meteowlógicos elos postos ele Moura e Barcelos) . 

A conse(1üência dessa alta preci­
pitação clmante quase todos os meses 
elo ano, no Baixo Rio B1anco, é a exis­
tência ele uma densa cobeltma floles­
tal, enquanto no Alto Rio Branco do­
minam os campos Na 1egião monta­
nhosa é possível que exista um outro 
tipo de clima, pmém, não possuímos 
nenhum pôsto de obse1vação, o que 
não nos pe1mite, pm conseguinte, 
aventar nenhuma idéia 

Aplicando-se a classificação climá­
tica de KóPPEN ao teuitÓ1io elo Rio 
B1anco vemos que a grande á1ea ele 
campos está comp1eendicla no tipo 
Awi, isto é, clima c1uente e úmido 
com estação chuvosa no ve1ão e sêca 
no invemo, enquanto a zona elo oeste 
e do sul ap1esenta um tipo inteune­

Fig 
sul 

8 - Aspecto de um trecho da rodovia BR-17 ao 
do rio Mucajaí, vendo-se em ambos os lados da 

estrada, a vegetação florestal 
(Foto Tomas Somlo) 

diálio, ou de transição Ami, que cmbo1a com uma estação sêca pouco intensa, os totais 
anuais são elevados, pe1mitindo a existência de flmestas 

O teuitólio é drenado pela bacia elo do B1anco, cujos fo1madmes são o U1micue1a 
c o Tacutu Estes dos, com os seils afluentes e subafluentes, têm migem nas seuas Pmima 
e Paca1aima Nos limites o1ientais e ocidentais do teuitó1io, na zona do Baixo Rio Branco, 
há dois dos - Jufali e Jauapeli, que são afluentes elo do Negw, não pertencendo, pm con­
seguinte, à bacia elo do Branco 

O cmso elo lÍo Bwnco costuma 
se1 dividido da seguinte maneüa: 
baixo Rio Branco ( 388 quilômetros de 
extensão) - trecho que vai desde a 
foz elo 1io Neg10 até o início elas pli­
meüas cachoeiras, Médio Rio Branco 
( 24 (1uilômetros de extensão) - tre­
cho c_ncachoeüado, c finalmente, Alto 
Rio Bwnco ( 172 quilômetros ele ex­
tensão ) , comp1 eendendo o pe1 curso 
c1ue fica entre a última cachoeüa de 
montante e a confluência dos 1ios Ula­
;icuera e Tacutu 

Flg 9 - Aspecto da savana rio-branquense 
(Foto Tomas Somlo) 

O 1io Urmicucw é consiclClado, 
poi alguns auto1es, como mn pwlonga­
mento nounal, ou melho1, uma conti­

nuação elo 1io plincípal, não devendo, pm conseguinte, se1 consiclewclo como um 1io afluente . 
A quase totalidade ela bacia elo rio B1anco está no hemisfério norte. Mede mais de 

600 quilômetros na direção nmte-sul e 500 quilômetros, leste-oeste Obse1vanclo-se o traçado 
seguido pelos dos, vamos ve1 que há um númew bem maim ele afluentes pela mmgem 
düeita elo que pela esquerda, havendo, por conseguinte, uma assimetria n:1. cl1enagem . 
Além do mais, a extensão elos rios da margem dileita é incompmàvelmente supe1i01 Pa1a 
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tanto basta considerar o Uraricuera, cujas cabeceiras se acham próximas do meddiano de 
65° W de Greenwich, estendendo-se o rio até o meridiano de 60° 20', na altura do paralelo 
de 3 de latitude N. 

O regime hidrog1áfico do rio B1anco é definido por uma época de cheias, que corres­
ponde ao "inverno" e uma de estiagem, ou seja o "verão". Como conseqüência prática do 
regime hidrog1áfico pa1a a navegação, verifica-se que no pe1íodo da estiagem as comunicações 
fluviais tornam-se bastante difíceis, chegando mesmo a çonstituü um problema as ligações 
entre Boa Vista e Manaus Pouco acima da sede da vila de Caracmaí se enconha a zona 
das cachoehas, que dificultam muito a navegação Mesmo no Baixo Rio Branco, isto é, a 
jusante de Cmacmaí, no período de estiagem, as comunicações se fazem com certa dificul­
dade por causa dos bancos de areia que aflmam no leito do 1io 

A vegetação do rio Branco é ca1actelizada por apresentai, do ponto de vista fisionômico, 
a densa e pujante flo1esta do tipo hileiano, especialmente no Baixo Rio Branco (Fig 8), 

Fif. 10 - Aspecto da cidade de Boa Vista, localizada na margem direita do Rio Branco, e os seus 
tradicionais campos O sitio da cidade é fácil de ser descrito, sendo a topografia sensivelmente 
monótona A cidade instalou-se numa superfície marginal ao grande rio 

Da cidade pa? tem várias eatradas abertas a pneumático, que seguem direções variadas em 
busca das sedes das fazendas 

Na superfície do campo existem várias depressões cheias d'água, as quais são procuradas 
pelo gado No leito do rio observa-se a existência de várias ilhas aluviais, onde a vegetação 
arbórea cobre todo o solo Nas ma1gens do rio Branco, especialmente na esquerda, em grandes 

trechos, vê-se o aparecimento da vegetação do tipo campestre 
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enquanto no Alto Rio Branco estende-se a grande á1ea de campos, onde as founações 
mbóreas e arbustivas apa1ecem com grande f1eqüência ( Fig 9) Daí as denominações 
1egionais de: "campo lavrado" (estepe), "campo coberto" (savana), "campo de baixada", etc. 

Do ponto de vista populacional esta é a unidade federada que menos habitantes possui. 
A população absoluta do teuitório é bastante 1eduzidt sendo de apenas 18 116 habi­

tantes pa1a 'uma área de 230 660 quilômehos quadrados, o que equivale dize! 7 habitantes 
para uma á1ea de 100 1uilômetros quad1ados, ou seja, 0,07 habitante por quilômetro 
quadrado. Se ao invés de considetaunos a população total do teuitódo, tomaunos como 
exemplo o dado populacional 1 elativo ao município de Cahimâni ( couesponde ao Baixo 
Rio Branco) teremos a densidade de 0,01 habitante pm quilômetro quadrado, o que equi­
vale a dizer 1 habitante por 100 quilômetws quadwdos 

A dishibuição e a fixação dos habitantes é sensivelmente vmiada, segundo as dive1sas 
zonas econômicas existentes no teuitódo Assim, na zona da produção exhativa, isto é, 
da coleta de produtos da flmesta, da caça e da pesca, (mmiscagem), há gwnde 1arefação 
demográfica e deslocamentos pedódicos da população em busca do recurso natmal a sei 
explotado 

A distdbuição da população que vive da indúshia exhativa vegetal e animal é bas­
tante disseminada No Baixo Rio B1anco, onde o homem vive da coleta de produtos da 
flmesta e da mariscagem, isto é, da pesca, enconhamos algumas banacas e "taphis", distando 
vádos quilômehos enhe si Rmos são os aglometados de mais de 30 ou 40 habitantes. Às 
mmgens dos 1ios há uma celta peunanência 1elativa da população 

Na zona dos campos se enconha a maim pmcentagem de população do teuitódo, 
cê1ca de 90% A atividade cdatóda condiciona a existê'ncia de uma população sedentária, 
enquanto os que vivem da gadmpagem do diamante na wgião montanhosa se adensam em 
pequenos povoados - se é que assim podemos denominm - hansitódos, em função da dqueza 
existente Os gmimpehos são essencialmente nômades, pois não se fixam à teua, como os 
que vivem da pecuáda ou da agricultma, aliás, isto é fácil de se comp1eende1 uma vez 
que o seu único interêsse 1eside nos achados mais fáceis e constantes elo diamante 

O centw populacional mais impm tante é Boa Vista ( Figs 10 e 11) capital do 
tenitódo, com 5 132 habitantes ExeiCeu êste núcleo, após a criação do territódo certa 
ahação na população do Baixo Rio Bwnco, pwduzinclo um êxodo em sua direção Isto 
devido às funções administrativas que aumentaram, com a elevação da modesta cidade 
em capital 

Cmacmaí, localizada no início da 
zona das cachoeüas, é o cenho 
populacional mais impmtante do baixo 
H.io Branco Quanto ao município de 
Cahimâni, não podemos deixm passm 
despe1cebido o fato de ainda não te1 
o mesmo sua sede instalada, embo1a 
tenha sido cdado no ano de 1943, isto 
é, no ano da clÍação do teuitódo . A 
gwnde dificuldade apontada pelos go­
vemadoies do Rio Branco é a falta de 
uma boa á1ea de teuas fhmes no Bai­
xo H.io B1anco que pe1mita a instala­
ção de um aglome1ado populacional, 
isto é, de uma cidade 

A colonização efetiva no teuitó­
Iio é obw muito 1ecente datando de 
1951 Neste pmticulm devemos sa­
lientm que desde o século XVIII, já 
se falava na necensidade de colonizm 
os campos do Rio Btanco (sinônimo 

Fig 11 - A avenida Jaime B1asil é a a?téria principal 
da cidade de Boa Vista; é onde se localiza a maioria 
das lojas comerciais do centro. Ao contrário do que 
vamos encontrar nos bairros de Caxangá, Rói-Couro 
e Pô1 to da Olaria, aí dominam as const1 uções de alve-

naria, cobertas de telha 

(Foto Tomas Somlo) 

de povoamento) Pm ocasião da transfounação dessa á1ea em teuitório fedetal, já em 19.44 
algumas famílias foram levadas pma o Mucajaí, ou seja a colônia Fernando Costa (Figs 12 
e 13) Desta pdmeüa tentativa pode-se dize! que 1esta apenas um colono com sua família 
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e a expenencia adquüida Além desta colônia localizada na mmgem do do i\lucajaí e cm­
tada pela wdovia que vai de Boa Vista pata Cawcmaí, futma BR-17, deve-se citm a colônia 

Fig 12 - Casa de taipa reboC;ada com cimento ou cal 
e pintada A cobertura é de palha Os móveis são 
bastante reduzidos, pois, a maioria só dispõe de um 
baú para guarda de objetos pessoais, um caixote, e 
raramente uma cadeira para sentar-se A cama é subs-

tuida pela rêde. 
(Foto Tomas Somlo) 

do Cantm, localizada junto à serra do 
mesmo nome Estas são as duas colô­
nias do tenitótio cujos 1esultados têm 

sido bastantes compensadmes, pois ês­
tes dois centws estão pwduzindo al­
guns gênews de plimeüa necessidade 

como: fminha de mandioca, arroz, fei­
jão e milho Não se pode ainda adian­
antm muito a 1espeito, uma vez que 
a expetiência é 1 ecente, necessitando 
pm tanto de um pelÍodo mais longo 
pma se te1 dados mais conc1etos, 
tluanto às cultmas a se1em 1ealizadas, 
e o imigwnte mais conveniente à 
1egião 

As atividades econômicas podem 
se1 considetadas especialmente do se­
guinte modo: 1 - Zona da ptodução 
extwtiva, enquadw-se geogiàficamen­
te na planície an1azônica, isto é, na 
zona do Baixo Rio Bwnco Aí domi-

nam as condições cmactmísticas da gwncle planície com densa cobmtma flmestal, onde 
existem espécies pwdutmas de: smva, balata, castanha, cipó-titica, látex (de Hevea Bentha­
miana), etc Além da coleta de pwdutos da fim esta, vive o homem da caça ele animais 
silvestres e da "matiscagem" do püamcu, taitmuga, ttacajá, etc A caça é pwticada com 
o fito de conseguü carne pma a alimentação diária, sendo as peles vendidas no comé1cio 

2 - Zona da pecuátia - compwende a grande área do peneplano fossilizado do alto 
I\io Bwnco e a pmte inferim elos conttafmtes elas senas Pminm7Pacmaima E nesta {nea 
que se 1ealiza a ttaclicional c1iação ele gado do Rio Bwnco 

O gado cliado extensivamente é ele pequeno porte, 
raciaclo A intiodução do gado nos campos elo Rio Bwnco 

sendo na quase totalidade não 
começou a se pwcessm nos fins 

do século XVIII, 1ealizada por LÔBO 

D' ALMADA, apwveitanclo-se das idéias 
ele seu antecessor PEnEIRA CALDAS 
As fazendas nacionais de São Ma1cos, 
São José e São Bento fo1am fundadas 
em 1793 Dessas fazendas só 1esta no 
momento ~1 de São Mmcos, cuja sede se 
encontra p1óximo à confluência dos 
tios Tacutu e U1mieuew 

Os 1ebanhos dos campos do Rio 
Bwnco têm sido dizimados pela "rai­
va" que é ttansmiticla pm um moi­
cego hematófago, e também po1 dege­
neiescência Só 1ecentemente, ou me­
lhm, após a c1iação do tenitótio fe­
dewl, tem-se pwcmado dm mais as­
sistência ao fazendeüo, não só vaci­
nando o gado eonha a wiva, como 
também adquüindo-se 1epwduto1es 
Todavia, não se pode deixm de hism 
que esta ob1a de assistência e melhma 

-·-. 
' 

Fig 13 - Na colônia do Mucajai podemos distingui1 
dois tipos de habitação 1 - choça de palha, mais ou 
menos semelhante a um tapiri e 2 - casa de taipa 
Esta última pode ser às vêzes 1 e bocada e pintada 

Na tóto acima focalizamos uma casa de taipa co­
be1ta de fôlhas de palmeira 

(Foto Tomas Somlo) 

do rebanho é ainda bastante incipiente na 1egmo A iniciativa privada é muito 1esttita, 
ele modo que todos os enemgos ficam na 1esponsabilidade do govêmo fedewl. 
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O ttansporte do gado dos campos elo Rio B1anco para Manaus é feito pelas "boeiras" 
(Fig 14) 

3 - Zona da p1odução extwtiva 
mineral - couesponde à "tegião mon­
tanhosa", isto é, ào extremo setenttião 
do território Os gmpos humanos aí 
vive1~1 da garimpagem do diamante 

O abastecimento da "região mon­
tanhosa" é feito com dificuldade, uma 
vez que as vias de transpm te teu estt e 
são inexistentes. Somente os tios po­
dem ser utilizados Além do mais, os 
seus cursos são muitas vêzes inteuom­
pidos por rápidos e couedeiras toman­
do penoso e difícil o transporte 

No caso específico do garimpo lo­
calizado na seua do Tapequém ( Fig. 
15), alguns pwdutos são levados da 
cidade de Boa Vista, po1 via aé1ea 

Fig 14 - "Boeira" transportando o gado dos campos 
riobranquenses para Manaus 

(Foto Tomas Somlo) 

As ligações teuestres são 1ealizadas com g1andes dificuldades por "comboios" ( Fig 16) 
Os produtos consumidos nos garimpos sofrem um encarecimento que chega muitas 

vêzes a ser superio1 a 100%, pm causa do f1ete 

Fig 15 

Em nenhuma das três zonas eco­
nômicas do teuitólio a ag1icultura é 
praticada com intensidade A plodu­
ção ag1ícola é iuisória, e neste par­
ticular não se pode deixar de assina-
1m que muitos dos gêne1os de p1imei-
1a necessidade são impottados de Ma­
naus, Belém, ou de outws centros do 
Brasil Mesmo a totalidade da fali­
nha consumida no teuitório até Ie­
centemente vinha de Manaus e Be­
lém. Nas fazendas não há o hábito 
de se constmir pequenas hortas pma 
produção de hortaliças ou de cereais. 
Os fazendeiws fazem geralmente o seu 

Lavagem do cascalho no Tapequém 
(Foto Tomas Somlo) "aviamento" em Manaus, de modo que 

Atualmente com as duas colônias agrícolas 
seja abastecido, pelo menos, parcial­
mente, com ·a pwdução dêsse núcleos 

A economia do Rio Branco, ao 
conttário do que se passa nas oullas 
unidades federadas localizadas na 

Amazônia, é apoiada na pwdução ex" 
hativa mineral e na pecuá1ia Quanto 
aos produtos da coleta, da caça e da 
pesca pouco pesam na balança comel­
cial do territólio. 

não se p1eocupam com plantações 
é de se espetar que o me1cado de Boa Vista 

Estudando-se os hanspmtes no 
teuitódo do Rio Branco, não se pode 
deixar de 1essalta1 o grave problema 
que êles têm constituído pma todos os 
administrado1es dessa unidade da Fe­
de1ação. 

Fig 16 - "Comboeiro" e seu "comboio" na boca da 
mata, no sopé do Tapequém. 

(Foto Tomas Somlo) 
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Não existem estradas na época do "invemo", pois g1andes hechos das vias abeltas a 
pneumáticos se tornam intransitáveis, o que acaneta a impossibilidade das ligações enhe várias 
sedes de fazenda A única rodovia existente, e em fase de constmção, é a rodovia BR-17, 
que pmtindo de Boa Vista chega a Ca1acaraí (Fig 17), com destino a Manaus. 

As comunicações na área dos campos são muito fáceis na época do "ve1ão';, tanto assim 
que as estiadas aí existentes foram abeltas a pneumáticos Pmém, no período invemoso as 
depressões do solo existentes na cobertma sedimentar do Alto Rio Branco ficam cheias 
d'água, e também os pequenos cmsos d'água, secos no ve1ão, passam a correr, o que 

Fig 17 - Sóbre o igarapé Uaí Grande foi construída 
uma boa ponte de cimento armado, no ponto em que 
é atravessado pela rodovia BR-17 A vegetação da zona 
focalizada é de campos sujos A topografia sub-hori-

zontal está aí sulcada pelo igarapé Uaí Grande 

(Foto Tomas Somlo) 

dificulta considetàvelmente as liga­
ções Não é 1mo celtas sedes de fa­
zendas ficmem completamente ilhadas 
na época invemosa . 

O transpmte no tenitólio consti­
tui, pmtanto, um g1ande problema. 
As ligações de Boa Vista com Manaus, 
excluindo as aéreas, estão 1eshitas à 
navegação fluvial, só pode ser feita 

com 1egulmidade na época das cheias. 
A dificuldade nos hansportes tem 
acanetado um gtande óbice no pro­
gtesso econômico do tenitólio. Além 
do mais, as impmtações devem ser pla­
nejadas nounalmente para o período 
da cheia, uma vez que na estiagem 
é quase impossível alcançar-se Boa 
Vista 

O mmazém de depósito localizado ·em Cmacmaí fica gewlmente cheio de volumes que 
aguardam uma época mais pwpícia, pata se1em levados em caminhões até a bôca da 
estrada, isto é, o local de embmque acima das conedeüas . 

A navegação fluvial é bastante difícil no Médio Rio Btanco, na época do "verão", de 
modo que a ligação entre Boa Vista e Manaus se toma ptecália. Somente a construção 
de uma wdovia pavimentada poderá assegmm uma comunicação petene enhe as duas 
capitais . Nessa região, onde as chuvas são tonenciais, não se pode pensm em estrada sem 
revestimento, uma vez que o serviço de conservação anual tornaria anti-econômica a existência 
da rodovia. 

Finalizando estas bwves considewções a pwpósito do tenitólio do Rio Branco devemos 
insistir em algumas soluções que julgamos da maio1 importância pma a economia rio-bran­
quense, quais sejam a de se desenvolver uma cliação de gado em bases mais científicas e 
se fixar gmpos humanos em colônias, a fim de que a pwdução de gêneros alimentícios 
seja assegmada regularn1ente dmante todo o ano. Toma-se mgente a constmção de uma 
rodovia pavimentada permitindo a ligação normal entre Boa Vista (capital do território), 
e Manaus, a grande cidade do intelio1 da Amazônia. A dificuldade nas ligações internas 
enhe os diversos agrupamentos populacionais com a cidade de Boa Vista, e, desta com 
Manaus tem sido apontada como um dos fatôtes, que mais tem conconido pma o atraso 
do território do Rio Branco 
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